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Evoca-se a 27 de Janeiro o Dia Internacional em Memória das Vítimas do Holocausto, instituído

pelas Nações Unidas e marcando simbolicamente a data em que ocorreu a libertação do campo de

Auschwitz-Birkenau, no ano de 1945. 

As escolas portuguesas continuam muito empenhadas na divulgação desta efeméride junto das

comunidades educativas. O contributo da Memoshoá para as atividades desenvolvidas em algumas

escolas e também em autarquias, traduz‑se no empréstimo de materiais, como exposições, livros,

mapas, artefactos, e participação em palestras para alunos e formação de professores sobre temas

relacionados com este período da História.

Vivendo tempos muito ameaçadores, é importante que o ensino e o estudo do Holocausto

signifiquem para os jovens uma mensagem contra o ódio e um reforço dos Direitos Humanos, da

tolerância e da aceitação do outro.

Fazemos com todo o gosto a divulgação dos projetos desenvolvidos na sua escola ou autarquia, neste

e em próximos números da Newsletter Memoshoá, para que tenha ideia do que tem sido realizado.

Envie textos e imagens para memoshoa@gmail.com. Pode encontrar algumas dessas atividades aqui. 

https://www.facebook.com/associacao.memoshoa
https://www.memoshoa.pt/
https://www.instagram.com/memoshoa/
https://twitter.com/memosho8
mailto:memoshoa@gmail.com
https://www.memoshoa.pt/projetos-de-escolas-2025-26


1933
30 janeiro – Adolf Hitler é nomeado chanceler da Alemanha.

1942
20 janeiro – Reúne a Conferência de Wannsee, para decidir das modalidades de implementação da “Solução

Final da Questão Judaica”. 

1943
18-21 janeiro – Resistência armada às deportações executadas pelas forças nazis no gueto de Varsóvia,

organizada por jovens judeus. Ao quarto dia, os alemães retiram‑se do gueto.

1945
27 janeiro – Os soviéticos libertam Auschwitz-Birkenau. 

DATAS MARCANTES - JANEIRO

1933 
27 fevereiro – Incêndio do Reichstag [edifício do Parlamento alemão] durante a noite. Hitler institui o estado

de emergência, que vai vigorar até ao final da Guerra, e incrimina os comunistas pela tentativa de derrube do

governo.

1943
2 fevereiro – Capitulação do exército alemão em Estalinegrado, após brutal campanha de inverno, onde

Hitler perdeu cerca de 240.000 homens, devido à batalha, à fome, às doenças e às temperaturas geladas. 

26 fevereiro – Primeiro transporte de ciganos (Sinti-Roma) chega a Auschwitz‑Birkenau. Cerca de 20.000

serão aqui internados, poucos sobreviverão. Estima‑se que foram assassinados em toda a Europa, durante a

guerra, entre 90.000 a 150.000 ciganos.

1945
Janeiro - abril – Evacuação de prisioneiros em “marchas da morte” dos diversos campos nazis. Dezenas de

milhar morreram nas estradas por exaustão ou fuzilamento.

4 -12 fevereiro – Conferência de Yalta.

Fonte principal Echoes & Refletions Timeline of the Holocaust

DATAS MARCANTES - FEVEREIRO

4 fevereiro 1943 – A representação alemã em Portugal informa o governo português que, a partir de 1 de

abril, todos os judeus estrangeiros, incluindo os portugueses, presentes nos territórios ocupados, “serão

submetidos às disposições em vigor a respeito dos judeus, incluindo a sua distinção, internamento e expulsão

ulterior.” O governo alemão comprometia‑se a fornecer vistos de saída aos nacionais de países neutros caso

os seus governos aceitassem acolhê‑los.

... EM PORTUGAL

2 fevereiro – Tu Bishvat (15 de Shevat), “Ano Novo das Árvores”. Nesta estação do ano, as primeiras árvores a

brotar na Terra de Israel emergem do seu sono de inverno e iniciam um novo ciclo de produção de frutas. É o

momento em que um fruto em botão é considerado como pertencendo ao ano seguinte do ciclo. Comem‑se

frutas, especialmente as que são destacadas na Torá em louvor à fartura da Terra Santa: uvas, figos, romãs,

azeitonas e tâmaras. Nesse dia, lembra‑se que "o homem é uma árvore do campo" (Devarim 20:19) e reflete‑se

sobre as lições que se podem extrair de sua analogia botânica.

CULTURA E TRADIÇÃO JUDAICAS



– A 14 de janeiro de 2026, a Fundação Cidade de Lisboa levou a cabo a conferência Lisboa
Judaico‑Medieval, por Manuel Fialho Silva, com uma numerosa e interessada assistência. O investigador

iniciou a sua exposição com a evolução da cidade de Lisboa, versando a presença romana, visigoda,

muçulmana, cristã‑medieval, a dinâmica económica e social, onde coexistiam e conviviam as três religiões, e

apresentou legislação dos primeiros monarcas portugueses que referiam estes grupos, mormente os judeus.

Dedicou a segunda parte da conferência aos espaços de residência e trabalho, vida comunitária e histórias de

judeus que marcaram a vida da cidade, alguns deles com influência para lá dos seus muros.

ACONTECEU

A Aliança Internacional para a Memória do Holocausto (IHRA), da qual Portugal é um dos

Países‑Membros, reuniu na presença de 200 delegados, em dezembro de 2025 no Yad Vashem,

Jerusalém. Nesta reunião plenária, foi atualizado o documento Recommendations for Teaching
and Learning about the Holocaust, essencial para o ensino do Holocausto. A nova edição

introduz temas, como a importância da formação e do desenvolvimento profissional dos

professores, a adequação do ensino do Holocausto às diferentes faixas etárias, com relevo para as

idades mais jovens, e as oportunidades e desafios que as tecnologias digitais trazem ao ensino.

Quando se assinala a data de 27 de Janeiro, atentemos nas palavras da presidente da IHRA, Dani

Dayan:

 “A memória não se sustenta sozinha. A lembrança não é automática. Ela depende da
transmissão consciente, da escolha das gerações futuras de perpetuá‑la. Essa constatação
dialoga diretamente com a encruzilhada em que nos encontramos na memória do Holocausto.
Não somos mais meros espectadores da memória viva; estamos nos tornando seus guardiões.” 

DIA EM MEMÓRIA DAS VÍTIMAS DO HOLOCAUSTO

 – Em escolas e autarquias



 – Para assinalar o Dia Internacional em Memória das Vítimas do Holocausto, a Assembleia da República
realizou no dia 27 de janeiro um evento dedicado aos jovens, na Casa do Parlamento – Centro Interpretativo.

Constou da inauguração de uma exposição com documentação disponibilizada pelo Arquivo

Histórico‑Diplomático do Ministério dos Negócios Estrangeiros, sobre a atuação de três diplomatas

portugueses, e a visualização do filme “O Cônsul em Bordéus”, seguida de um debate com os jovens.

No dia 30, os deputados aprovaram por unanimidade um voto de pesar em Memória dos Vítimas do

Holocausto, o qual pode seguir aqui. 

– No Museu Aristides de Sousa Mendes, em Cabanas de

Viriato, teve lugar uma sessão evocativa do Dia
Internacional em Memória das Vítimas do Holocausto
onde foi apresentado, pela primeira vez publicamente, o

processo contra Aristides de Sousa Mendes. O programa

da sessão integrou, entre outras atividades, duas

conferências, uma proferida por Rogério Peixoto: “O

processo disciplinar movido a Aristides de Sousa Mendes”

e outra, por Carolina Henriques: “Escapar à guerra e ao

Holocausto: refugiados em Portugal entre 1940 e 1945”. Documentos do processo contra Aristides de

Sousa Mendes. (Fotografia: CM Carregal do Sal)

– Formação de Professores
Ação de Curta Duração “TAKE 29 – Cinema e Irreverência na representação do Holocausto”, realizada a

27 de janeiro e organizada pelo Plano Nacional de Cinema (PNC), em parceria com o CITCEM – Centro de

Investigação Transdisciplinar Cultura, Espaço e Memória, a Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT), a

Faculdade de Letras da Universidade do Porto (FLUP) e o CFAE Calvet de Magalhães. Participaram como

convidados Esther Mucznik e Jorge Carvalho (Memoshoá); Inês Sousa (Plataforma de Direitos Humanos), Elsa

Mendes (Plano Nacional de Cinema) e Eduardo Katz (Universidade do Porto) – Moderador. Conheça aqui o

programa e poderá, em breve, aceder à gravação da sessão no canal Youtube do PNC.

Para assinalar o Dia Internacional em Memória das Vítimas do Holocausto, o Projeto DECONSTRUCT criou

o Concurso de vídeo: Protege os factos! dirigido a alunos do 8.º ao 12.º anos. 

Cada vídeo, deve ter a duração de 1 a 3 minutos e chamar a atenção para os perigos da distorção da História,

com especial enfoque na distorção do Holocausto. 

Prazos – Inscrição: até 27 de fevereiro de 2026; Submissão dos vídeos: até 15 de março de 2026. 

Prémios para os 3 melhores vídeos. Consulte mais informações aqui. Apoio da Memoshoá.

A ACONTECER

https://partilha.parlamento.pt/index.php/s/6mSoFgNN0FQfCN6/download
https://drive.google.com/file/d/1Dl5LX0Pm4bQnjykwqeMjW9-D-qn7fWFG/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1VTVI4vWnl1gSL1yhsq5rBsYG4DyIgja_/view?usp=sharing


– Há 80 anos, decorreu e terminou o Julgamento de Nuremberga (20/11/1945 – 1/10/1946), realizado pelas

Forças Aliadas (Grã-Bretanha, França, União Soviética e Estados Unidos) contra os principais elementos do

regime nazi capturados. A este propósito, ainda pode assistir em alguns cinemas portugueses ao filme

Nuremberga (2025), de James Vanderbilt. O filme centra-se no psiquiatra americano Douglas Kelley, com a

missão de avaliar a aptidão mental de 22 oficiais nazis prisioneiros, e a sua relação com Hermann Göring

(Russell Crowe), o braço direito de Hitler. É interessante pela dinâmica do próprio julgamento, o seu

significado e importância na história do Direito e dos Direitos Humanos.

A VER OU REVER

–  O prestigiado historiador Simon Schama (nascido a 13 de fevereiro de 1945 – duas semanas após a

libertação de Auschwitz) conduz‑nos em O Caminho para Auschwitz (transmitido pela BBC, em abril de

2025) numa impressionante viagem pelos caminhos do Holocausto. Nesta primeira visita a Auschwitz, Simon

leva-nos também por locais de extermínio em massa pelo país natal da família da sua mãe, a Lituânia, e pela

Holanda, onde a tolerância foi posta em causa pelos nazis. Assistimos ainda a relatos de testemunhos

impressionantes de preservação da resiliência do povo judeu. Caso pretenda (re)ver o excelente

documentário exibido no dia 22 de janeiro, na RTP2, poderá aceder aqui. 

– A história do barão alemão Gottfried von Cramm (1909–1976), campeão de ténis três vezes finalista de

Wimbledon, que desafiou o regime nazi e enfrentou uma imensa pressão, incluindo ameaças do próprio

Hitler. Apesar do seu sucesso desportivo, foi perseguido por ser homossexual, preso e enviado para a Frente

Oriental. Pode ver os dois episódios de 2024, Jogar para Sobreviver: von Cramm contra Hitler, na RTP Play.

– O musical "Anne Frank – O Musical" vai estar em digressão por Portugal em 2026 – no Cine‑Teatro Garrett

(Póvoa de Varzim) a 30 janeiro; Porto: Grande Auditório do Vilar Oporto Hotel, a 20 de fevereiro; Lisboa: Teatro

Tivoli BBVA, a 19, 20 e 21 de março.

ACONTECE EM BREVE

– Formação de professores: Ação de Curta Duração (ACD), 3 horas, Refúgio, Migração
e Holocausto, 8 de maio de 2026, das 14.30h às 17.30h, na Biblioteca da Rainha do
Ministério dos Negócios Estrangeiros. Responsáveis Margarida Lages e Luísa Godinho.

“A Diplomacia em tempos de Guerra: o que fizeram os diplomatas, como sabemos e a

importância de conhecer a sua ação. Através do Arquivo Diplomático e dos recursos

disponíveis é possível trabalhar com os alunos mostrando a história e a sua atualidade.”

Em breve serão abertas as inscrições pelo Centro de Formação de Escolas do Concelho

de Oeiras (CFECO). 

SAVE THE DATE 

Episódio 1 Episódio 2

https://www.rtp.pt/play/p16281/simon-schama-o-caminho-para-auschitwz
https://www.rtp.pt/play/p16238/e902096/jogar-para-sobreviver-von-cramm-contra-hitler
https://www.rtp.pt/play/p16238/e905080/jogar-para-sobreviver-von-cramm-contra-hitler


A Embaixada da Polónia está disponível para organizar a visita virtual ao Museu de Auschwitz‑Birkenau
em quatro escolas portuguesas. Esta visita interativa desenvolve‑se através da aplicação Auschwitz in Front
of Your Eyes. É conduzida em língua portuguesa e em tempo real por uma guia do Museu de Auschwitz.

Alunos e professores têm a oportunidade de visitar os dois campos, acompanhar testemunhos de

sobreviventes, conhecer desenhos do campo e dos horrores praticados. É também possível colocar questões à

guia e interagir com ela em direto. Dado o interesse desta experiência pedagógica, divulgamos a sua

oportunidade. Caso esteja interessada(o) em realizá‑la na sua escola, contacte a Memoshoá,

memoshoa@gmail.com. Agilizaremos os contactos entre a escola e a responsável por esta atividade na

embaixada da Polónia.

A NÃO PERDER

A Memoshoá é uma associação sem fins lucrativos e vive da boa vontade e do

empenho de todos os seus associados – apoio esse que muito valorizamos! A

dedicação e compromisso de todos os associados têm sido fundamentais para o

trabalho contínuo da nossa associação.

Assim, recordamos que a quota de 2026, no valor de 40€, está a pagamento.

 

Poderá fazer o pagamento da sua quota através de transferência bancária para

a conta da Memoshoá: CGD, IBAN PT50003505100003640103037. O

comprovativo de pagamento deve ser enviado a/c Fernanda Matias para

memoshoa.socios@gmail.com 
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